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PLANO DE ENSINO 
 

CONTEUDO TEMÁTICO  
 
Leitura e análise da obra Metafísica dos Costumes de Immanuel Kant 
 

JUSTIFICATIVA 
 
A Metafísica dos Costumes de Kant representa o resultado final de um trabalho de décadas, nas quais o filósofo alemão 
se esforçou para elaborar um sistema de filosofia prática que reunisse ética, direito e política. Como a maioria das obras 
de Kant, contudo, apresenta várias dificuldades interpretativas, conceituais e textuais. O seminário se propõe de guiar 
@s estudantes em uma leitura demorada do texto, no curso da qual tais dificuldades serão discutidas e explicadas, 
inclusive com a ajuda da literatura secundária. 
 

CRONOGRAMA 
 
DATAS CONTEUDO A SER TRABALHADO 
 
07 AGO  Prefácio e Introdução à MC (205-228) 
14 AGO  Introdução à DD (229-242) 
21 AGO  Direito Privado §§ 1-17 (245-270) 
28 AGO  Direito Privado §§ 18-42 (271-308) 
04 SET  Direito Público §§ 43-49 e Anotação Geral (311-337) 
11 SET  Evento sobre Justiça 
18 SET  Direito Público §§ 50-62, Conclusão e Apêndice (337-372) 
25 SET  Prefácio e Introdução à DV I-IX (375-395) 
02 OUT  Introdução à DV X-XVII (396-413) 
09 OUT  Preparação para a prova 
16 OUT  Primeira prova 
23 OUT  Doutrina Elementar §§ 1-8 (417-428) 
30 OUT  Doutrina Elementar §§ 9-18 (429-444) 
06 NOV  Doutrina Elementar §§ 19-36 (444-461) 
13 NOV  Doutrina Elementar §§ 37-48 (462-474) 
20 NOV  Doutrina do método e Conclusão (477-491) 
27 NOV  Segunda prova 
04 DEZ  Recuperação  
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AVALIAÇÃO 
 

1. A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, è de 5,75. Essa média é 
obtida somando-se o número total de pontos alcançados em todas as avaliações realizadas pelo professor, 
divididos pelo número de avaliações. Em cada atividade realizada para fins de avaliação (provas, trabalhos, 
seminários) os pontos obtidos variam de 0 a 10. Para ser aprovado na disciplina, o aluno deve alcançar um 
total de 11,50 pontos, somando-se as duas avaliações. Caso o aluno não alcance nota 5.75, será feita uma prova 
oral de recuperação. A avaliação acontecerá em forma de duas provas escritas que acontecerão em diferentes 
momentos ao longo do semestre, sem consulta, mas com base em perguntas cujo conteúdo será divulgado com 
antecedência. 

2. Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre.  
3. Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta a qualquer uma das duas provas implica em 

nota zero naquela atividade. 
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